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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RECONSTRUINDO VÍNCULOS A PARTIR DA 
HISTÓRIA DE VIDA: SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 

FORTALECIMENTO
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RESUMO: O trabalho do psicólogo é de suma 
importância dentro de uma instituição que tem 
como público alvo uma população em situação de 
vulnerabilidade social. O objetivo deste trabalho 
foi identificar através de um psicodiagnóstico 
institucional qual é o trabalho do profissional 
psicólogo no Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos, a partir disso foram 
elaboradas algumas intervenções. Como método 
para coleta de dados foi utilizada a observação e 
uma pesquisa qualitativa descritiva, também foram 
realizadas três atividades objetivando trabalhar 
o fortalecimento de vínculos e a expressão 
das emoções. Os sujeitos foram indivíduos 
com idades entre 7 e 13 anos que frequentam 
o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
vínculos (SFCV) de um município do Oeste 
de Santa Catarina. Durante o período de 
observação e a aplicação das atividades, ficou 
visível a incompreensão do que eram emoções 
da parte dos indivíduos, foi observado também 
que a família e cuidadores têm um papel muito 

importante no desenvolvimento dessas crianças, 
que as tem como referência para suas vidas. 
PALAVRAS-CHAVE: Fortalecimento de vínculos. 
Família. História de vida.

RECONSTRUCTING BONDS FROM THE 
HISTORY OF LIFE: COEXISTENCE AND 

STREGTHENING SERVICE
ABSTRACT: The work of the psychologist is 
of paramount importance within an institution 
that targets a population in a situation of social 
vulnerability. The objective of this work was to 
identify through an institutional psychodiagnosis 
what is the work of the professional psychologist in 
the Service of Coexistence and Strengthening of 
Bonds, from that was elaborated an intervention. 
As a method for data collection, observation and 
a descriptive qualitative research were used. 
Three activities were also performed aiming at 
strengthening bonds and expressing emotions. 
The subjects were individuals who attend the 
Coexistence and Strengthening of Bonds Service 
(SFCV) of a municipality in the west of Santa 
Catarina. During the observation period and the 
application of the activities, it was visible the lack 
of understanding of what emotions were on the 
part of the individuals, it was also observed that 
the family and caregivers have a very important 
role in the development of these children, who 
have them as a reference. Your lives.
KEYWORDS: Strengthening of bonds. Family. 
Life´s history.
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1 |  INTRODUÇÃO
A função do profissional psicólogo é muito importante dentro de uma instituição 

que tem como público alvo uma população vulnerável, assim sendo, auxilia na criação de 
vínculos e contribui para que os usuários tenham mudanças no seu meio social e familiar.

 Destaca-se a importância das emoções/afetos na atividade humana, permitindo 
que seja considerada uma ferramenta no trabalho das políticas sociais, pois a falta de 
reconhecimento e de expansão da vida manifesta na felicidade e na liberdade são tão 
relevantes e concretas quanto a sobrevivência física e material. (MDS, 2017).

O trabalho teve embasamento nos conhecimentos obtidos pelo Estágio 
Supervisionado II que foi realizado no Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos 
(SFCV). Foi realizado um psicodiagnóstico Institucional, com o objetivo de obter dados 
sobre a instituição, aspectos econômicos, caracterização dos usuários, estrutura e história 
da instituição, conhecendo também como é o trabalho do psicólogo dentro desse local. 
Diante dos dados coletados foi desenvolvido um plano de ação atendendo as demandas 
do local.

Assim, o intuito do Estágio foi de conhecer de que forma o trabalho do profissional 
psicólogo é realizado em um Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de um 
município do Oeste de Santa Catarina.

2 |  SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 
Conforme o MDS (2015) dentro do programa do CRAS se encontra o Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) cujo objetivo é realizar atividades 
artísticas, culturais, de lazer e esportivas, dentre outras. O objetivo do serviço é fortalecer 
as relações familiares e comunitárias, com o intuito de promover a integração e a troca 
de experiências entre os participantes, valorizando o sentido de vida coletiva. O SCFV 
possui caráter preventivo, pautado na defesa e afirmação de direitos e desenvolvimento de 
capacidades dos usuários.

Tomando como referência os documentos do MDS, “Orientações Técnicas 
sobre o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos” (2010) e “Concepção de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos” (2013), pode-se definir como: uma intervenção 
social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta os usuários (crianças e 
famílias) na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais, coletivas, 
na família e no território onde vivem. 

“A constituição de espaço de convivência, formação para a participação e cidadania, 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes por meio 
de interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária”.

“As intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais 
e esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, 
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sociabilidade e proteção social. Aos usuários, se deve oferecer atividades 
que contribuam para ressignificar vivências de isolamento e de violação dos 
direitos, propiciando experiências favorecedoras do desenvolvimento de 
sociabilidades e atuando no sentido preventivo de situações de vulnerabilidade 
social”. (MDS, 2010, p. 43).

Segundo Silva (2009, apud SILVA, 2015), a atuação psicológica em serviços de 
acolhimento é um campo amplo e pouco explorado, principalmente porque o psicólogo 
ainda está se apropriando dessa demanda. Conforme Antonio & Koller (2001) se faz 
necessário que se ultrapassem as tarefas operacionais de suprir as necessidades básicas 
como alimentação e conforto da criança, afim de propiciar um ambiente de apoio afetivo e 
acolhedor que busque amenizar as marcas da violência trazidas pela sua história de vida. 
(apud SILVA, 2015).

Bento (2010, apud SILVA, 2015) aponta que além de promover o fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários e de capacitar e instrumentalizar a equipe, o psicólogo 
que atua em acolhimento institucional deve se colocar na posição de mediador da criança 
com a instituição, com a família e também com o Poder Judiciário, uma vez que os abrigados 
têm como protagonistas de suas decisões os educadores, a equipe técnica e a Justiça. A 
mediação realizada pelo psicólogo tem grande relevância, pois este fará a inclusão, em 
seus relatos e relatórios, do desejo e da opinião dos acolhidos.

Para a efetivação de vínculos algumas condições são necessárias: dentre elas o 
apego e as emoções. Um dos teóricos especialistas na teoria do apego é o psiquiatra 
infantil, e psicanalista inglês John Bowlby que estudou os efeitos do cuidar materno sobre 
crianças, nos primeiros anos de vida. Bowlby se impressionou com as evidências de efeitos 
contrários ao desenvolvimento, atribuindo a cisão na interação com a figura materna, na 
primeira infância. (DALBEM, 2005).

Segundo Bowlby (1989, apud DALBEM, 2005) a forma de se relacionar com os 
pais é estabelecida por um conjunto de sinais inatos do bebê, que exigem aproximação. 
Com o tempo esse vínculo verdadeiro e afetivo se desenvolve garantido pelas capacidades 
cognitivas e emocionais da criança, assim como pela consistência dos procedimentos de 
cuidado, pela sensibilidade e responsabilidade dos cuidadores. A importância das emoções 
em nossas vivencias são ampliadas por Moscovici (2000) quando ele afirma que todas as 
nossas experiências afetivas expressas em condutas, respostas corporais e verbais são 
consequência não de uma excitação exterior, mas sim da representação que construímos 
dela. (apud, ROAZZI, 2011).

Ainda segundo Harris (1996), conforme citado por Roazzi (2011) tanto emoções 
simples como emoções complexas podem ser positivas, negativas ou mistas. As emoções 
positivas seriam oriundas de situações agradáveis; as negativas resultantes de situações 
desagradáveis. Com o passar do tempo, a criança aprende que determinadas situações 
da sua vida podem provocar o surgimento de emoções positivas e negativas ao mesmo 
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tempo. Essa diversidade de emoções abrange sentimentos de ambivalência relacionados 
a uma única situação é chamada de emoções mistas.

3 |  MÉTODO
Como método para coleta de dados foi utilizada a observação e a pesquisa 

qualitativa descritiva, foram realizadas diversas atividades com o objetivo de trabalhar o 
fortalecimento de vínculos e a expressão das emoções. Os sujeitos foram as crianças que 
frequentam o Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos (SFCV´s), com idades 
entre 07 e 13 anos. Para Gil (2009), a pesquisa descritiva tem como objetivo primordial a 
descrição das características de fenômenos de determinada população ou estabelecimento, 
seu delineamento refere-se na utilização e técnicas padronizadas para coleta de dados, 
podendo ser através de questionário ou ainda a observação sistemática. Ainda refere que 
a pesquisa descritiva propõe a estudar o nível de atendimento dos órgãos públicos.

No total foram realizadas 03 intervenções estas ocorridas mensalmente e com 
duração aproximada de 01 a 04 horas cada. No primeiro encontro foi realizado a atividade: 
Estimulando os sentidos, cujo objetivo foi educar os sentidos e estimular o autoconhecimento 
dos participantes. A segunda atividade realizada foi intitulada como “Minha história de vida” 
e teve como objetivo maior, o relato por parte dos pais das crianças de um pouquinho da 
vida de cada um deles, desde bebês até a idade atual com o propósito de que eles colem 
fotos em um caderno e escreva abaixo delas onde foi tirada, qual a idade que tinham, qual 
é o pai, a mãe, os irmãos, que sentimentos possuem por cada membro da família, quais os 
planos para o futuro, relacionamentos e vínculos. E a terceira atividade foi para trabalhar 
um pouco a identidade de cada criança, na tentativa de fazer com que elas se percebam, 
quanto ao que se refere a maneira como convive com as outras pessoas.

A coleta dos dados se deu por meio da Análise dos dados onde elenquei 3 categorias 
sendo elas: 1- Reconhecimento de emoções; 2- História de vida; 3- Reconhecimento da 
identidade de cada criança.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO
As atividades realizadas foram baseadas no período inicial de observação, onde 

após seis meses de psicodiagnóstico, foram levantadas algumas demandas, sendo que a 
principal estava relacionada à questão do vínculo, tanto familiar quanto institucional.

 A primeira intervenção no SCFV foi uma tarde de cinema onde assistimos juntos ao 
filme “Divertida Mente”, para que eu pudesse trabalhar com essas crianças justamente a 
questão emocional estimulando o reconhecimento de suas emoções. Antes de iniciarmos o 
filme conversei com as crianças e pedi a eles que prestassem bastante de atenção no filme, 
pois na sequência eu faria algumas perguntas a eles, então todos ficaram em silêncio e ao 
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término do filme fizemos uma conversa sobre as emoções destacadas no filme, onde cada 
criança teve a oportunidade de falar sobre essas emoções, fazendo uma relação com a 
vida delas. Apareceram questões como não existe uma emoção melhor ou pior, precisamos 
de todas elas para o equilíbrio de nossa vida. Também levei plaquinhas com as emoções 
que apareceram no filme, como uma forma mais lúdica de trabalhar esse tema.  Também foi 
relatado por algumas crianças falas como:” fico muito triste quando meu pai bate em mim 
e na minha mãe, fico feliz quando ganho um presente, sinto raiva quando meus amigos do 
projeto me chingam”.

Jodelet (1994) afirma que o conhecimento da emoção desenvolvido pelas crianças 
pode ser compreendido dentro do campo das representações sociais. Primeiramente, 
isto se deve ao fato desse conhecimento ser elaborado e partilhado socialmente com um 
objetivo prático pertencente a uma realidade comum. (apud, ROAZZI, 2011).  Durante o 
período de observação, e com a aplicação da primeira atividade sobre reconhecimento das 
emoções, pude perceber que a maioria das crianças não tem o hábito de expressar seus 
sentimentos e emoções, pois tiveram dificuldades em falar sobre os mesmos

A segunda intervenção realizada no projeto foi a “História de vida”, onde os 25 
alunos do período vespertino confeccionaram seus livros a partir de fotos que consegui 
com alguns pais, e os demais montaram suas histórias de vida a partir de fotos que foram 
tiradas por mim, ali mesmo no dia-a-dia da instituição. A proposta fundamental dessa 
atividade foi atender o nome do local: Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos, 
além de resgatar as vivências familiares dessas crianças, uma vez que quanta história uma 
foto nos traz. Então mandei vários bilhetes para os pais informando a eles que seus filhos 
fariam uma tarde de lançamento de seus livrinhos, uma tarde de festa para eles e para os 
pais que se fizessem presentes, e realizei essa festa para as crianças no dia 09/10/2019, 
onde 15 pais se fizeram presentes para prestigiarem o trabalho de seus filhos. 

Os SCFVs devem ser entendidos como elemento de proteção e de enfrentamento 
ao trabalho infantil, além de prevenção de sua reincidência. Constitui-se, portanto, na 
garantia do direito da criança/ adolescente à convivência, ao desenvolvimento integral e 
à proteção de assistência social (que se amplia para a família também) (BRASIL, 2010). 
Tendo em vista a função de prevenção e reintegração que coloca que o envolvimento 
da família é fundamental nas atividades, objetivamos fazer exatamente esse movimento, 
trazer a família para a instituição, para que ela participe e conheça as atividades que são 
realizadas com seus filhos, para que tragam ideias e sejam reforçadores de boas práticas 
no Serviço de convivência. 

A terceira intervenção foi um momento pra conhecer mais sobre a identidade 
dessas crianças, e teve como objetivo refletir sobre quem são e o que fazem, a atividade 
funcionou como uma batata quente onde sentados em círculo iam passando uma caixa, e 
quando a música parava, a criança abria a caixa e tirava uma frase e a completava. Utilizei 
nesta dinâmica frases como: Sou bom em, ajudar em casa. Uma qualidade, um amigo. 
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Um defeito, sou desobediente quando. Quando estou aqui, fico feliz. Minha mãe diz que 
sou, bagunceiro.  A maioria das respostas trazidas pelos indivíduos foram sobre aspectos 
negativos, tanto de si mesmo, como envolvendo outras pessoas. 

No ambiente familiar, a criança aprende a administrar e resolver os conflitos, a 
controlar as emoções, a expressar os diferentes sentimentos que constituem as relações 
interpessoais, a lidar com as diversidades e adversidades da vida (Wagner, Ribeiro, Arteche 
& Bornholdt, 1999). A família tem um papel fundamental na formação do indivíduo, de seus 
valores, atitudes, entre outros aspectos. A criança tem a família como alguém a quem 
seguir como exemplo. (apud DESSEN, 2007)

No entanto, nem sempre as famílias constituem uma rede de apoio funcional e 
satisfatória ou, mesmo, melhor que outras. Dell’Aglio e Hutz (2002) compararam estratégias 
de enfrentamento entre crianças institucionalizadas e as que viviam com suas famílias e não 
encontraram diferenças nas de busca de apoio social e ação agressiva. (apud DESSEN, 
2007). Durante o período que estou frequentando o local, a única vez que os pais que 
tiveram disponibilidade para participar da atividade de seus filhos, foi na “história de vida”. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os relatos das atividades aqui apresentadas visou contribuir para pensarmos 

mais sobre a atual situação dos SCFVs, mais especificamente sobre a atuação do 
profissional Psicólogo inserido nesta instituição. Sabendo que é um grande desafio para 
este profissional, visto que se trabalha com um público-alvo que não se enquadra nos 
mecanismos de segurança social, e isso demanda do Psicólogo que se busque alternativas 
para que ocorra a inclusão social dessa população. 

Para finalizar posso dizer que esse estágio foi uma experiência muito enriquecedora, 
que me proporcionou um crescimento não somente na área que escolhi trabalhar, mais 
enquanto ser humano, com o desejo de que ocorram novas intervenções e que os 
resultados venham a somar tanto ao profissional quanto ao público que busca esse serviço 
na esperança de melhores condições de vida. 
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